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O BOM GOSTO 


impue dé mulher elegante o dever da 
graça perfeita. 


Os prepacaudas aptes para produ 
zir tal effeilo são ps 


u7dt — FOSCA* 


Esses produtos representam, pela 
excelsa quadende é polo composição 
adequado, algo de inexcedivol! valor, 
possiulo ainda à atitarhvo unifor 
me de ill perfume singutar e deli 
cioso que empresta d bel- 
leza bom cuidada um es 
conto é parte. = 


sa 
Pr 














ET E e o Pie E TT T—e 


o ur geo = 7 ps E - Fa TER Ce 
4 À = Da q ] a, e E; 
l " q” - b i q ”, j - ; 0 
a 4 é di so PSA a F o | 
51 TR ! ] E 24 
! " Ep À 
Goi e ur .. k Ê 1 - 
” ia, E | 
| : aa | ih 
, Dual E ts 
at 








VIE SM Ti RE PELES CEDER Ao ODE REPASSE DATA RO Era CHEST 


E 


5 






HERM. STOLEIZ & CO. 


RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO — PERNAMBUCO 
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ÀS SuUPERSTIÇÕES 
DOS CACHORROS 


e 


ÀS “mm iUperstições 
| que leem E 
dblécio Os cães são ão numerosas 
O antigas, 


canina o odio implacavel dos ne- 
gros do Sul da Africa... 

Para o hebreu o cão é um animal 
immundo, indigmo, por isso, de 
qualquer consideração. 

Na Inglatecta, e notadamente em- 
tre os habitantes do casa aa 
sem Andi as superalições 
desse animal tido como mais Hei 


Oshi 
À eito neta, por exempls, atribuem 


pet que assallam seus filhos, e, 
qeiência 


que o homem. 


estrega 
signal de 


“nossos irmãos» todos os 


neutralizar senão anullar à 


nefasta do bicharõeo, fa- se trama 


assaaço dorme, 
algum 


Se por acaso elle 
o facinho numa porta, É 
mal tempo. Se rosna 


quer isso dizer 


mal coniça uma 


a ancrifoar nímal d pessõas de casa. Quando se 
* como E letiaaa E icia- di o facto de um cão passar entre 
re propiei 
dois amigos axe conversam sam, póde 
se ficar cesto de que a 


antiga Persia, empregava-se 
o) e para afugentar os Eee 
malignos 


tos 


ambos está ameaçada. 
Finalmente, quando um cão see 


tEpe que se súppunha 
dedo as almas que aca- conhecido vos seguir, Em 

p fi de entregala à Natureza. cauda, está elle a a ansanciar que em pe 

ãra egros ricanos breve recehbereis mma ta, E 
End um aniaal tapes mar oa ladra, num sabbado É noils, po ele 
O nr. e Segundo acreditam elles, ficar seguros de que O dia seguiínie 
ho pa em que viviam felizes será... domingo. 
Ros pre estava de guarda um 
2o E permitia a entrada ali RE 
or Egse de do cão, 4 E pra | 

aititando | loda a grande tragedia E a, pod 
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É a vida do homem, na terra, 
* altrahir para toda a família 
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O MELHOR CONSELHO 


posto commim sós membros da lgecia quebrar o 
silo é com 
pie Copasa timos, qu 


ques 

mails OUtPo cado em que as | 

om Rana e a Bexiga provazam O seu 

Seacanfoiaititas Roe causadas pelas 

O Ryo. Feél M. Germano Liegh, 

Cores Estailo da Goya. (oi durante algum tempo um 
prada Es moléstia dos Rins, como resultado 

da SO de tonteiras; senáia incommodo demais ds 

F atgum tempo. uzava-me muito arta. 

Peili um Formecimento de Pilutes De Witt e foi-me suficiente 


podem SCmpre sor rapon abai rurê DE as rr do Brasil 


AS PiILULAS 


Eus WITT | 


Para os Rins e a Bexiga 
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TORRE RO e SO da a elefofereinto 


Experimente este 
remedio GRATIS 
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REMETTA-xeS ESTE COoUPON 
NOTE MESMO 
Sara. EC. De Was & Co, Lid. (Depto. +. 13) 


Re RS UM 


Witt para oa Rima e a Bexiga. 
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SOBRE O NASCIMENTO 
DE GEMEOS 


Os gemeos não são sempre em 
numero de dois; este numero €5- 
tende-te algumas vezes à trez, raras 
a quatro, e os anaes medicos citam 


mesmo os casos de seis gemeos, . 


á medida gue o numero augmenta 
são cada vez menos viav: Os 
nascimentos dos gêmeas são relati- 
quentes (1 por 
cento approximadamente) e em pro- 
po! o Mia variavel, EA? reina És raças, 
tico de gravidez 
de gemeos as páde as Ap das vezes 
ser feto muito tempo antes do 
nascimento. À RA) jurisprudeneia 
contava a questão de primogenitura 
em proveito do gemeo nasc 
em segundo lugar, considerando-o 
como 0 Primeleo concebido. Actual- 
mente É considerado o mais velho 
o que nasce neiiédio:* 


Aquelle que perdôa vence mais 


do o que se vinga. 
E a Alarcóm 
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OS CHELORNEOS 


Os cheloneos são replis essenci- 
almente marinhos que se encontram 
vezes em pleno oceano, a mi 
lhares de kilometros da praia mais 
proxima. Entretanto, elles descen- 
de antepassados iiaarêms que 
foram contemparansos dos dinosau- 
ros, Passando por uma successão de 
Regio adaplando se nos terrenos 
inundados, depois á existencia Fu- 
vial, em seguida ás regiões liloraes, 
aventuram-se, finalmente ao mar, 
"onde a evolução, no decorrer de 
- innúmeraveis gerações, modificou 
lhes a anatomia, transformou-lhes 
alas em nadadeiras, fortifican- 

does a carapaça. 
instincio, porém, persistiu 
o risaamtente nesta metamorpho- 
se; o de assegurar a perpefuidade 
da os ovos em terra, 
ma areia de uma praia, lal como o 
| copio no tempo dos dinossauros, 
| lerrestres. E eis 
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por que, emquanto os machos múunca 
sabem dagua, as femeas, uma vez 
para anso, accorrem do largo oceano 

um ponto elevado de praia, lóra 
do limite maximo da maré alla, ca- 
vam um buraco, depositam nele os 
ovos, cobrindo-os com arsia € vol 
tando para O mar. 





“we A nota denominante da in- 
Huencia do matte sobre o organismo 
pareçe ser n acção de estimulante 

exercida sobre o conjunto do síste- 
sia nervoso. Tomado de preferencia 
pela manhã, em je um, assucarado, 
augmenta a te E) ponta, 
ativando a vida cerebral. Por um 
phenomeno sigular, apparentemente 


CABELLOS 


A AOUA DE COLONIA 
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arado oxal, diminue a sensação do de 
fimo Sera | mm o qse 
comer. eli quem dA intento, 
santes individualizados meios pr 
raes o homem 

Top caio gn sds a sua energia 
latente, podendo comparar-se à 
reservatorio de força. 





*** A distribuição age 
Certa cem 
el 


sei Pan dilficil de queimar em fo! 
Com O desenvolvimen, 
da erssp mat pat Pis alenicão, 4 
principio, pill opader atado 
da materia prima, com a q 
são feitas mais de 10.000 drogt% 
pertumes, explosivos, ete. 


BRANCOS 


HYOTENICA CARMELA 


Devolve sos cabellos brancos a sua côr natural exacia: 
LOURA, PRETA ou CASTANHA. 
Applica-se como gualquer loção no momento de penlear-se e não 
suja à pelle nem a roupa. 
Em todas as Pharmacas e Perl, 


HAXGIÊNICA 

















qnleas esbeltas e gracias de tm Colpo: E' de 
confeccionado de pura lã, pelo processo de 


Acompaniive a preferencia des banhistas das ger : 

Praias mais fámoõeas do mundo. Janteen aug- 1 | Agontas Gerves mo Bruni: 
menta a bôa apparencia do seu porte e facilita lãoA fo NRESON 

Os movimentos, VW | fssançn 

Todos os trajes Jantzen se distinguem pes 





As élites das praras de “Dean 


acharam o segredo da Á 
Boa ÁAPprARENCIAL:. 
nos trajes JANTZEN = po 


ELES 
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A brilhante praia de Desuvills, onde 
desfilam os expoentes da moda, os trajes 
Apelo Neco fi ape a Nids 

E a 
Roc: vistigay cia: tese digfunates 6 cuICRDUnaTÇ 


tecelagem exclusivo de Jantzen, que faz renlçar 
a elegancia de quem o veste, 







da ir Fescvilistos ' romances 1,4 



























Heraldo cs vermelho e se encontrem nas 
cas de 1* ordem. 











DEPOSITADO GERAL 
PARA O BRASIL; 


RAUL M.RIREIRQ 


"Pu SENTO. CANARA, FOCHÃO 


Em Washington existe uma arvore re Antonio int 
ressante pois regisira tur U 
bom termometro. 

Fla annos, foi alcançada por um raio 
Lis Iuro de lado a lado. 
furo que se als 


qe Após muitas experienoi 


as, achou-se Que a ve- 
locidade média do som, no ar, É e 


de 333 m. pOr se 
gundo. Para a velocidade do som na agua, na lempe- 
tatura de 8,0 continia adoptada a de 1485 m., encon- 


pac em 1827 por iu e 
realizadas no lago Genebra 
O physico francer M. Mat fez em era aço Ex- 
perlencias para determinação da velogidade do som ma 
agua do mar. Achou a de 1504 m. por seguido, a 
profundidade onde ha a pressão de uma atmosphe Fa, 
na temperatura de 150. e para uma sa salinidade tal 
a densidade da agua é seja de 1,026. 
Organizou, então, diagrammas pata caleular a ve- 
locidade conforme a prof undidade, a temperatura e a 
galinidade das aguas 


Stusm, em € experlet cias 





*** Ag ilhas de « 
ds pouca duração. 


rigem vulcanicas são geralmente 
Assim, em 9 de lulho de 1831, 
SuTE lu a ilha Julia, entre a Sicília, es Tunisia, no mar 
Med ilerranio; eu origem a um litigio entre a Ingla- 


terra ea tala, que pretendiam ambas a posse. Quan- 


do, porém, os diplomatas dessas mações chegaram a 
um accordo,a ilha cobiçada desappareceu no seio dan 


aguas, 
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nto do beso raso no, no sech 
Trip poli Limbia Uma po” 
“Has da lá muito g 1 vinhe: 
mente não existe QUE 
pop nulação ficou reduzida 


*** Nó apparecimen 
Vil, da nossa Era, a, O 
placa de 6.000.000 de ia 
dos pomares e floresta: 
vegelação, OS rios Recc: 
à 45.040) a 
O calor ali É tão forte que o pequeno trabalho 
faz é sempre depois do pár do sol. 

A antipathia dos turcos pelas arvores é é provesbial; 
logo gue o crescente de Mahomel apa a viclonã 
Ds gruda destruitam as arvores com O mesmas 
zeto que dispenderam para tornar SOFA os que nã 
gavam a fé pe “conductores do camello de Mectd* 


qa 
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ema 


lona, no concermente 
o progresso dos 


subsídios seg ue 


trabalhos botan 
Pedais E inves RENT Dat 
nhecimento seientíficos, Eri 
pontos de vista: 

Syslematica, 
Chorologia e 
Phytotaxia e n 


Morphologia, Physiologia, Ecolof' 
Genetics, methodizandosse depois 


O | A 


E Phytophys ica. 





“"* E" o mesmo que isqueiro a cbinga» feita ç 
chifre ou de gêmo de inquarassi, com uma tamploh 
feita de cuia ou madeira. Para o sertanejo e o caiptlf 
constitue ella uma apetrecho | inseparavel, so e do 
tuzil de aço e da pedra de fogo (pederneita), Pá | 
lhe dar lume ao Cigarro ou cpitor. Também char arm 
a isso de «orifício». «Cornimbóg re» oii clilre de to 
mar «rolão» (pó de fumo torrado) é é outra applicaçãº 
da «binga» 


b. (Aa Al 
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SENHORAS 
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Poupe as suas roupas evitando que 








Mire 
Magic 


É 
À LINGUAGEM GAUCHA 





Og tech 
encelnicos da linguagem não 
cine Cessáto a Febnsosr o conhe- 
Raúciio qui exactidão da palavra 
p em que a livessem encon- 
tha ns Selicamente já foi dito que 
Flênce á estrophe de uma 


AGIC é o unico preparado 
N dese iarnreite a transpiração 


analisado e approvado pelo Dep 
acomselhado, para os fins a que 
paiz, entre as QUaes os se 
gesilo, Werneck Machado, Tenta e outros mais, 
apoio a um medicamento gue não tivesse real valor. 
É economico, cala vidro dãoara 6 mizes<e dave ser applicado de accordo com as instrucções. 
encontrado em todos os armarinhos, 
rua des Ourives N. 88 
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o suor as estrague 








poesia acerca do rude cavalgar dos 
animaes em que viajavam montados. 

E' no periodo das origens da lin- 
guagem falada no Pampa que se 
tem procurado descobrir a chave da 
sua significação. 

Nas referenoias dos habitantes da 
campanha encontram facios e coisas 
do gaúshismo, no sentido da época 


MAIAS Cu nana agente 
Pelo correto mais 2 


usem 


MA Gs 


pharmaceutiço inofensivo à saúde, que supprime 
das axílias, evitando E que se estraguem os ves- 
tidos e faz desapparecer, como encanto, o mão cheiro caractemstico suor, 

É uma especialidade  UAmResátioi um remedio portanto, devidamente 
Jepartamento Nacional de Saude Publica é o único 
se destina, pelis maiores autoridades medicas do 
nhaces doutores Miguel Couto, Aloysio de Castro, Austre- 
que de modo algum dariam o sem 


eraes, ARAUIIO, FREITAS & CIA, 
para à porte. 


—— ——— 


da barbarie rural e que consta dos 
documentos coloniaes, como depois 
se podem ler nas inveotivas vehe- 
mentes dos políticos amii-caudilhes- 
cos da America do Sul. 

O gaúcho, na sua condição pri- 
mitiva, foi producto do meio em 
que nasceu e viveu sem um caras 
cler racial fixado. 


Cintas modernas... ... Elasticos superiores 
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Comprem na casa especialista no genero a 


Soutiens - gorges 


elegantes 
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Entrada pela rua do Ouvidar e largo de S. Francisco 
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ATKINSON ROYAL BRIAR 


A SERIE DE OliãO) DAS PESSOAS ELEGANTES 


ROYAL BRIAR = Pó de arroz 
ROYAL BRIAR — Loção 

ROYAL BRIAR — Agua de Colonia 
ROYAL BRIAR — Sabonete 
ROYAL BRIAR — Brilhantina 

RONY AL BRIAL — Bandolina 


ATKINSON E A PERFUMARIA DA ALTA 
SOCIEDADE, 





A' VENDA NAS BOAS CASAS 





O segredo da fascinação 


Perguntado Lauzan sobre o segredo da sua fase" 
nação, respondeu: — «Cuidei da bocca e tratei do 


dentes», 


A phrase é curta, mas O alcance grande. Sem 


demtes tratados, não ha belleza no rosto, nem aleghã 
na alma. A boca é a antecamata do estomago; * 
o estomago o fiador da saúde; e a saúde, à fonte dA 
alegria. 

Destas premissas resulta a conclusão: não hã e 
jeza nem bom humor, onde não baja uma bo 
sadia. Os dentes mal cuidados causam infecções quo 
incommodam, quando não originam graves pertsrto 
ções. Urge eliminalas; e para eliminal:as, só 
antisepiico: — o «Odorans». 

O «Odorans» é o melhor agente na hygiehe A 
bocea: ammulla a fermentação das particulas alime? 
cias, revigora as gengivas e perfuma a boca, a 
lhe uma sensação de bem-estar gue palayras 
podem exprimir. 

Para limpar elficazmente os dentes, use à pas” 
Dentilricia Medicinal «Odorans» e com ella, a esco” 
Pyrotex, que alcança todos os dentes, Esses produtos 
encontram se em toda parte. 
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“** O) terrilório de Santa Cruz, com as a he 
nias de Impesio dos Pinguins, é uma larga, magh'” 
Ppito criadora. Cria se mais ali do que se planta —. 
do gado nativo ao gado immigtante de «pedigrée I 
As tropas de cavallos e os rebanhos de ovelhas Bl po 
tiplicam-se de propriedade em propriedade, e “SA, 
um ímpeto progressivo. Os europeus do none a 
emigraram de suas terras empobrecidas palo Ea 
da guerra, hombro a hombro com os auloolarnta 
baram corajosamente, enriquecendo-se e ao paz 9 
os acolheu. 





tem per” 


**+* Certos fructos exigem mais calor e 
a amadure 


turas mais estavis do gue outros para que 
cam normalmente. 

A acidez dos trustos é sempre maior nas camadã? 
que soticem maior acção do calor. Os acidos poder, 
desa ou se desdobrar dando nascimento 
cellulose e à glucose. 

O tamino transtorma se sem desapparecer de todê: 
dando-se no frusto a gelalinização. 


“es asseguram as autoridades geologicas, 2S de 
casa e as de fóra, gue o nosso subsolo está transhol 
dante de ouro negro como de pelroleos que bater ” 
o «record» de calorias. A verdade, porém, é que a 
exploração de uns e de outros é perfeitamente menins, 
Só em Arantaguá, Lauro Miller e Urussanga, all 
Santa Catharina, e em 5. Jeronymo, Buéid e Gray : 
no Rio Grande do Sul, alguma cousa se faz € Fa 
iniciativa particular. A producção é pequena pod s 
grandes não são os capitass invertidos nem model? 

elhagem empregada, inclusive transportes. 
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Sa Po 


NUM BAILE 


Poa Silva foi conviduito a assistir um baile, num dos 
em Suburbios. No fim do baile o Silva é chamado 
exceipicular por um mocinho, Fica frio. Teria elle se 
enchia “Seria probibido dansar com uma dama só, 
irmão. O 24 Outras? Seria o marido, o noivo, OU O 
franio, dem lhe queria fallar? Em todo caso, fez da 
pres Forças. Foi e pergunteu: 
de ge deseja o illustre cavalheiro de minha humil- 
Cxpriiiios | inteiramente ao dispôór de seus 


isto Estimo sabel o, amigo. O senhor É o maço mais 
Ei tó que temos a honra de receber em nossa casa. 
“O, tem gostado da nossa festinha, não é verdade? 
pressão ilissimo | Estou encantado! Tersi uma Im- 

Pp eterna desta noitel... 
Gosto 4 bem. Obrigado. O senhor é dos meus. 
amigo de franqueza : aqui temos uma listinha, que o 
tail + .Jará O obssquio de assignar. São apenas vinte 
ca Com gue cada cavalheiro contribuitá nas des- 
elles fom o «Jazz-Band»... O senhor comprehende, 

— “eram de muito longe... 

h, pois não, com o minimo prazer. 


"rosas OO O OOO ceenendo 


“Fiasco. é de origem italiana e significa «frasco», 
uma 250 lindo idioma. Não obstante veiu a significar 
numa HA inteiramente diversa, — um «máu exilo» 

Ss empreza, «um fracassos. 

4 Ty origem, a palaxra em questão tem-na — sabem 
piores onde ? — na industria de garrafas € frascos. 
" Comsa geralmente sabida que as parraía 


À INTELLIGENCIA E 





Dia a 
Seus 


dia, o commenctio desta Capital vem tendo 
PARVO dOS de negociar modificados de forma 
-—Mendente, 


5 


intao. QUE 0 commercio não deseja ficar em pé de 

q eHorl com o EPE sa da dado ea 
“Pânha em sua evolução progressista. 

do Mais Um estabelecimento commercial, e este basea- 

de sor umolites verdadeiramente inédiios para nós, vem 

“+ inagprrestio. Referimo nos á «Casas da Crianças. 

passada, com a pr de re- 


nas rELEA ESENÇA L 
Rieseri tes de altas autoridades, o Inlerventor Fe- 
1 Dr, Pedro Ernesto, fez-se representar pelo Dr. 


à BONDADE DE MÃOS DADA 


0 QUE FOI A INAUGURAÇÃO DE CASAS DA CRIANÇA 


GARETA g 
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fazem soprando-se o vidro derretido por meio de 
ums tubos largos. O ar espalha a massa de vidro até 
que elle adquira o tamanho desejado, para depois ser 
modelado. Saluo melhor sre dao 

Os principiantes no ofício, sopram mal, e antes 
de lotam fazer uma gartafa não conseguem senão 
fazer peguenas bolhas que só servem para garralas 
muito pequenas, frascos. Essa inhabilidade não quer 
dizer oulta cousa senão esta: que elles [racassam 
ao querer fazer garralas e só podem tazer frascos, 
Dahl o diseco» 


dm BD. v. 





Amatal Peixoto, seu secretario, representantes da im- 
prensa e pessoas gradas, realizonse a inauguração 
desse modermissimo estabelecimento commercial, que 
é de propriedade dos srs. Lemos & Cia Lida. Aos 
presentes foi servida lauta mesa de doces, sendo, ao 
champagne, trocados diversos brindes. 

Os ses, Lemos &« Cia Ltda, num gesto allruístico 
que sobremodo os eleva, concederam à Pró-Maire, a 
benemerita instituição de caridade, 10 “o de renda 
bruta de terça, quarta e quinta feira, havendo, nesses 
trez primeiros dias de funccionamento de «Casas da 
Criança», servido como gerente de honra Madame 
Guerra Duval, digna presidente da Pró-Matre. 


Inauguração da [1 escada rolante no Rio de Janeiro. 
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Roberto Schmiit. — Gerente 


REDACÇÃO E OFFICINAS: — RUA FREI CANECA N. 389 — RIO DE JANEIRO 


| ASSIGNATURA SOB REGISTRO 
ANNOO::. 438000 | SEMESTRE. . 225000 


Enn. TELxo. KÓSMOS 


3 
[a 


e] 
E “Tc le 


(UMERO AWiLSO 
CAPITAL . 500 Rs. | ESTADOS. . 600 Ra 


+>FELERHONE 2 — 3721 














Este numero contém 4 paginas 


as 
DD mm 





NETTO DE JANEIRO E SABsADO E O 


PET 


o | E 
CO Mes an ana EE a da 


lacpinatic Joop 


POR DIZER: POR ESCREVER 





Que Se ha de f 4. 
afa-s azer combater viforiosamente 
G ative monotoriia que é a vida? Mudar de tom? 
Melúd; dio é palido. Percorrida a escala, alternadas as 
reco 18 aCaba-se pela reedição do unisono que pa- 
A alima], a sinteze de todos os ruidos do universo. 
Ma q ronotoria se repete; o ouvido cansa; o siste- 
India GEP todo inteiro se embota da multiplicação 
E Fmimatia das monotonias que se reeditam. 
ma pr iÃO que surge o idealismo do silencio, ulti- 
cor SONancia para que tendem todas as polifontas 
ruido “ais. Porque afinal, no silencio se escutam os 
to q O àS resonancias do mundo mais monotono 
tor 4987-0 mundo da conciencia, o mundo do inte 
e Universo da ensimesmação. 
ta tlm Parece ser um grançe estnrço para à rudii- 
Cide Silencio e para a conquista de sons desconhe- 
reagiindo a voz esgota as ultimas inlexões, recor- 
do, q», Música e finda a musica procura-se o estron- 
'o Strepito, o estampído. | Ê 
tioma q iCtR degenera em guemeiro. À razão miste- 
dado das guerras ossivelmente existitá na necessi- 
Ouvir determinada de quebrar o silencio e de se 
tia, Que musicas extranhas de explosões e de artilha- 
Se q o o estridor das armas se monotonisa, faz- 
EP auui | z 
lavra + Ouvido guem governa o mundo e não à pa- 
Fed Por ele entra a vida universal, desde o sibilar 
home? até o marulho das vagas. E' ouvindo que o 
| a devassa o espaço e a conciencia alheia, so- 
O à conciencia alheia, porque é atravez do que 
qUe o homem se orienta e pode combater com 


tenta às à monotonia volta, acaba retomando a 
morigr,, Darulho das coisas e dos homens. 7 
Mogi tem a conta das horas que restam da 
Os hor do Monatono É o odio; o amor é monotono: 
ani Omiens, as crianças, as mulheres, os velhos, Os 

Mais, as Hores e as azas, tudo é monotono. 
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E fóra deste mundo tudo é prior ainda, desde os 
desertos de gelos polares até as cratéras tumulares 
da Lua. Impetidos por uma nevrose singular os ho- 
mens passam além das fromisiras do universo para 
vencer a unisonia que nos atormenta. Traçando cada 
vez mais longe os selores de sua batalha desespera- 
da, tormam a vitoria cada vez menos possivel; tedo tri- 
unto decantado é, ahinal, mais uma esplendida mentira, 


sa á 


A coceira - constitucional afora a o país, e O e 
teressante , para curasla só ha um meio na le- 
rapeutica noláica: a saber, o irritante eleitoral. Pro- 
cura-se curar o já começa pela urticárias. 

O pais espera deixar & péle para salvar o corpo, 
quando muito melhor seria endurece-la, fortifica-la, 

FOGMEAT nO idermismo a resistencia necessaria 
pis duros goliss aos espinhos, ás irritações e ás 
erosões que já vai sofrendo no sendsiro pedregoso 


par que enveredou de olhos pela venda da 
republica. , a 

O nome do pais se diz um tanto ao arbifrio; 
quem de fato se cóça da urticária constitucional são 


os prelados do partidasismo ou de legionarismo, cujo 
programa é discutido e aprovado em peli! comité Es- 
tes mesmos, afinal, no fundo das conctencias acham 
que o constitucionalismo está cercado de interroga- 
pes feitas de arame farpado. 

Do constitucionalismo viemos nós esbarrzar diante 
de acumunlações incriveis de abusos, de destroços, de 
de compromissos, de irresoluções. As constituições não 
obstaram a gue caminhassemos legal e juridicamente 
para uma das mais notaweis ruinas do seculo. inge- 
rir de novo essa droga |! 

O grupo forte de 1930, os oulubristas mais lucidos, 
mais revolucionarios e menos oportunistas parecem 
decididos a esperar mais algum tempo e manter as 
melhores conquistas da revolução até gue se definam 
os postulados civicos em jogo e na liquidação do 


preterilo. a 

Essa gente não quer de medo algum que se vol- 
te ao triste passado de que conseguimos escapar, € 
nessa resistencia estão acompanhando o segundo ou 
SRRoRiDO GARO (da Lena aa o : 

A vida humana é longa ou breve, conforme a vi- 
da de uma nação porém, não tem conformes, É ne- 
cessariamente longa. Ha tempo para se fazer uma 


constituição. 
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RABELLIÃO CONTRA O TRABALHO 
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O deficit do Brazilio 
E ST RR E 


O meu | de infancia Dou- 
tar Rozalio  UTGRÍCRRO Porto-Ale- 
gre, filho do famoso caudilio Ja- 
guar do Jaguarão, é hoje um dos 
mais repútados empreitsiros de con- 
struções urbanas e rurais do nosso 
pais. 

À sua vasta empreza de sanea- 
mento da Talulandia pose ser com- 
parada ás obras da Tapajónia ou 
da Rodésia, abrangendo ao mesmo 
tempo a colóomização e instrução, o 
saneamento e a economia das po- 
pulações abandonados dos pode- 
res publicas. 


Lidando com vastos capitais in- 
ternacionáis, o Brazílio aSié, como 
todo mundo, nas garras da crise 
universal, 


Mas a sã Coragem e a sua en- 
vergadura são de molde a dar-lhe 
Abras energias pata combater 
a crise e garantirihe a vitória das 
armas e dos capitais comprometi- 
dos no empreendimento verdadei- 
ramente revolucionario em que se 


meteu. 


Um dia destes, um empregado 
da empresa veiu a publico decla- 


rar gue o Bazilio, para cobrir o e- 
nosme detioil da Tatulandia, resol- 
vera dispensar mais de metade dos 
seus auxiliares. 
Essa declaração ecoou dolorosa- 
spa saida sã ponto de obri- 
avir a publico des- 
ils tão malevola assersão que, 
além de falsa, era perfeitamente 
Hepeniia; masime no momento 
que eram necessarias a con- 
Matica publica e a Pião para 
consolidar a pairigtica obra de mo- 
delação dos vastos seruiços da Ta- 
lulandia que se iniciata na larga 
via do progresso e do futuro, 
E o Brazilio, encontrando me, 
mostroumme a sitá brilhante defesa 


publicada em tados os jornais do 
Brasil Em resumo o Brazilio diz 
o ape 


«O deficit da empreza é na rea- 
lidade o gue ela deixou de ganhar 
conforme as previsões mais opti- 
mistas. Ora, isso não é um deti- 
cit, mas um saldo a menos, capaz 
de cobrir a diferença de rendas não 
efetuadas em vista da situação. 

Si da diferença tirarmos a parte 
do lusro não efetuado e si puzer- 
mos em seu lugar os pagamentos 
efetuados em dia, segue-se que o 
defioit dado como existente é a 
metade da receita e mais a meta- 
de da despeza da empreza. 


Seu Mame), por favor, não faça mais decretos, porque o primeito foi de arrepiar os rabellos da cabeça! 


De onde, converlendo o menhi 


em mais, o deficit previsto é to 


salao imprevisto, ou antes, um € | 


quilibrio real que, no balanço e 
o exercicio será um saido vê 
deiro igual ao montante do del 


cit previsto. 
Como queriamos demonsárar.> 
O Brazitio, meu guia amigo 


é mesmo de 
BOGATYR 
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SOBRE PEDRO LIBERI 
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Pedro Liberi foi um erande, pio 


pintura; nasceu na lHalia. Estreia 
se com obras imiladas dos Cont 
quaes a mais celebre é 


das 
ia dos Dardanellos, nO pala 


cio Doge, em Veneza, té 
admiravelmente pintado um escrayO 
ER fez dar a esse qu 
de Liber. ã 
beri Siubieeciça peito bellos E 
dros deassumptos gears oque lhe 
valeu o sobemome de ! 
Nas suas Venus e nos seus AmS 


res elle soube desenvolver todo O 
seu talento. No museu de Dresdf 


ha a bella tela O Jugalmento dê 
Paris, obra de srande valor. 


Libertino 
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Feira de Amostras 
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O 


qu HO Hã nossa vida é uma 
Pelo contre jar) o O amor 
E Conirario, é todo p roposilo. 


Qualquer colina, | Bor Hm 


Hear mais insigai- 
sem POr mais esteril que seja, é 
ja apo maior q4e um homen, se- 
des PP for. Eatreiah to não se 
Fe na Ecologia a menor in- 
lenção de nos humilhar, 

ia am 

M = 
tengpuitás Vezes a mão gue se es- 
Teco" À Apertar vai com o ende- 
ros o Slrado, o seu destino eta O 


“o dono da outra mão. 


ma 


Ena EEE REE= 


A misesia, intoletavel no presen- 
te, deixa, não raro, deliciosas re- 
cordações do passado. 

a 

O verdadeiro amar É o nó cégo 

do Ho da nossa vida. 
o mb 

Chama-se té o principal artigo 
da lei da conveniencia, os outros 
são paragiatos indiferentes OU int- 
tais. 


dade tudo quan 
se dizer que é 


Na nossa socie 
to se afirma, pode 
ao contrario, 


” EL 


a” 


o [2 o 


Não ha nada que se compare E 

alegria da produção, nem sensação 
ha mais profunda que a da musica 
predileta. 


Nós não compreendemo 
que esja uma finalidade; t 
caios chegam infalivelmente a mi- 
nisiros de estado. 


Da 
Em aaa o agnostico É q mais 
impudente dos cafagestes € O 
mais cobarde des alcoviteiros. 


engan jados: à “ilusão ate « 
modo algum o prazer o encont 
com a verdade materialista de | 
das as coisas. 


DADE 
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O povo = Esse Getulio é um sabido! Os homens falam em sangria e elle aplica pannós quentes 
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HOSPITAL DE S. SEBASTIÃO 





Grupo feito após a inauguração do busto do Dr. Carlos Seidl. 





inotez — Que gose! Quem é elle? 


a a es] a fa - E a 
AMERICANO E o mnbeis, O futuro nome cichel.. 


a 


sabonetes e Canivetes 


OO 


A significação de certas palavras 
degende muitas vezes de EA po- 
sição na frazc, mas a importancia 
das minlheres decorre sempre de 
sua situação na sociedade. 


Os absurdos se 
evidenciam mais vi- | 
vamente quando as : 
mulheres os acei- | 
tam. 


= e 


quem tem muita falta de pouca 
ca sorte, 


O amor não consegue mais crear 
o tipo romanesco do cavaleiro 
errante, hoje o gue ele produz é 
cavalheiro errado. 


A fidelidade é, pelo menos, con- 
tra o bom gosto. 


Si as mulheres tivessem o do- 
minio do mar os naufrágios se- 
riam muito mails numerosos, 





Carste 





No amor a ordem dos fatores 
adultéra os produtos. 


Os desenganos de uma mulher 
são como os boliies gue cáem; 
guaniam-se para pregar noutra rou- 
Pa. 


Ha mulheres como o assucar, 
dissolvem-se quando se mexe mas 
embolam guando se ferve. 


À constancia é o faquirismo do 
amos, o paciente dorme sobre ca- 
cos de garrafa. 


A titulo de ilusão a mulher se 
apega às mais positivas dasrealida- 
es, 


As mulheres adoram os cabati- 
nos: elas sabom que o bridho de- 
les é aparente e passageiro como 
a beleza e como O amor. 


O que preocupa uma mulher é 
insuficiente para entristecer uma 
cegonha mas basla para alarmar 
uma familia, 

Chama-se logica feminina aqui- 
lo que não tem explicação e que, 
E resto, não se pode compreen- 
er. 


INEO. 


PRAIA DE COPACABANA 
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Para o sexo feminino o am? 

não vale pela sua verdade, M& 
pela sua conveniencia. 


Em amor a mulhsr nanca per 
a oportunidade de se arrepene 


Os filhos são uma proya esta 
gadora de que todo amar acabi 
mai. 

Em amor o que ha de melhor É 
que ha de mais dificil, isdo * 
esquecer. 


A personalidade das mulhett 
se manifesta pelo mau gelo, ** 
a virtude pelo mau-humor. 


A maternidade, quoi qu dah 
é a condição desgraçada. 


A alegria presf 
vma om de o amor, à press 
(9 o | cupação o segue 

es Cj a tristeza O sucéde 


(É o 


EE] úultcinitima 


e Ê p= | | 


homem, ' em 
analisê, 





para a mulher apenas um cavalo 


de batalha. 
RiEFE 
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Cissa 
COST E 


À NOTA DA SEMA 


dos Porque essa prila toda PAUS 
gar | Pobres? O direito d emendiE 
je á Urrra Conquista dos paizes 

MM dinheiro, e só 





vêm aq 


Tv 
hé Bit parece mm coronel é 
Co pe elêgas ? 


já e 





o vasto conjuto de carate! 
aa quars a mascha do 
mo CM a historia do globo em. 


mo rtie, as inonhamiias são as | etras 
to nnsenias a ERR 
; i a si 

Lone Cadta + stema de. 


Ohs a un capítulo, 


acta mta 


ii DE ta 


Elie de Beaumont 
“Ecs ssa DCM) ces. e. 


Ha dias, num baile, um dos nos- 
dita Mofadinhas 1 teve um momento 
*» Acabada a contradança, 

“va elle com a seu par gentil O 


nn aa 


Fiquem sabendo que o Rabello 
é pelo pobre; são muito poucos, 
felizmente, e acha que es outros 
pobres, que não aparecem nunca 
à luz do Sol e não podem se a- 
guecer em roupas higiênicas tam 
bem merecem uma exhibição em 
nlenp dia como ós luxiriasos ca- 


belos das ledes da moda, 


| 


ESCOLA NORMA 


ER 


mais que PEMERASLE, 


mal arumada ca caixola, n não encon 
va nada! Pe to cirento viciá£o que 
naturalmente se formou, o mutismo 
se lhe consalidava pelo detepero 
de se sentir estupidamente despro- 
vido de idêas. 

A joyen mentava languidamente 
o seu leque, de dei de quando 
em vez uma olhadeila ironica ao 
infeliz. Por Fim, Edo o embaraço 
do pobre almofadinha, compadecida 


nÊ 


da sua situação afilitiva 


resolução de romper o siles noto, di- 
zend do-lhe 

= Doutor o senhor não acha 
melhor essagibét os de assumpto ? 


Ls 


balho de grande alcance ; 


A 
É] 


e que se 


q areta e E SS 


17 


ati a E PAS en diiço r 


ente, asim Sue 
tabelto cumpre 


tiva 0) 


igualdade ou DEriguaa 
nosso humor não der 
sã que nos acontece des mais 

durante o curso da vida, com 
centa disposição ou sucessão 


da 
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aa 

Ed 
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ap ras 
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davel de certas cousas de polca 


foncauid. 


monta que se passam quolidiana- 
mente. — La À Ré oche 


severa DO teresos 
= (Quer emprestarme TOSC0O. 
= Não tóniio a 


Vão lo 


casa ? 


dos bem obrig: 


| 


do... 
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SG 12 + 100 
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O BÓDE EXPIAT( 





GeTubto — Ter ima:; quem te mandou te 


pd E Er. be. 
A CaAvAlSindo ? 
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PRÓ MONUMENTO DE JOÃO PESSO 


” R e. 
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UMA Letra DE 
QUATRO MIL MILHARES 
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— VOCÊ acredita na existencia de 
Ma het que valha qualro milhões 
libras esterlinas ? 
a Contorire seja a caligrafia. 
imeriveo E 1550 QL toina a coisa 


Pair inerivaa, com efeito, mas é um 
oo Prático de fazer surgir de um 
“PEL sujo um valor limpo. 
pes Mesmo assim, é dificil. Ha 
*Pettáis A uma coisa muito 
calar ão É propriamente a letra 
ediada mas a letta numerada. 
Mlihero escrito é o que vale. 
É lato. Mas eu acho idiota O 
mietO. Porque escrever quatro 
Podia Tatão, sem maior esforço 
regia SE Estrever o numero de qua- 
ta Milhões ? 


EE Realmente. O caso des qualro 
piões “explica se de outto modo. 
arr via quatro interessados em 

“jar um milhão cada um. 


= Negocio honesto, desde que 
Pigassem, 3 


Oh! mas é ue os quatro 
a riáti que a lelea foúaê paga por 


> Pelo Banco do Brasil ? 
= Naturalmente, e este devia 
laze-la Pagar pelo Tesouro Nacional. 


[o intao Bico Pois si não recebeu 


> É porque recebeu a letra? 

— De plano. Apenas pala QUÊ 
não Fica do no Bameo do Brasil, O 
Em nã tendo a letra em carteira, 

Podia paga-la. 

> Está certo. 

NAGAIKA 
“Pesa SOE-ses visada 
Do repertorio estatuario: 


7 O Rabeilo vae ter uma estatua ! 
= E verdade. E a maquette re- 


migo mta um mendigo de cartola na 


BOA EXPLICAÇÃO 
RO aqui, Necueno: (QuE é 
dessa VOCÊ ud tendo em cima 
Arvore 7 
p= Uma das suas maçãs cahiu no 
chão eu apambeia e estou procu 
ia Fepóla no logar. 
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GALERIA DOS ARTISTAS DA TELA 


JANES CURRIE 


Da Metro Goldwyn-Mayer 


TIETE EETTTE TO sua. E. ar ctca ITS TITE CEEE ESSES 
TROVAS RESIGNAÇÃO 
Na ta do teu estojo E 


Vêsc o Christo Redemptor; 
Mas, francamente, não achas 
Que é peccado, meu amor? 


À resignação é lalvez a mais 


rara das coragens. 
x. 
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TROVAS 
Apraz-me tanto escutar 
A tua vozinha de ouro, 


Que chegaria a rogar 
Dissesses um desatõro. 


BOTAFOGO F. CLUB 
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E; 





Aspecto do grande Baile olferecido aos Embaixadores estrangeiros. 


Sêras e serões 
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O estilionato é a pontuação da 
frase política. 


Chama-se cargo publico áquele 
em que o publico absolutamente 
não tem o direito de sob por 
ser o provento parlicular do poli- 
ticante. 


Quando um estadista adquire a 
conciencia de alguma asneira ne- 
cessaria à estwpidificação das mas- 


sas, fala em tolerancia e liberdade 
de opinião. 
o oo 


Em todos os tempos home a 
chamada frente unica em face do 
orçamento e união sagrada em tor- 
no dos saldos. 


1] [=] [o] 
A patria política não é um es- 
copo mas um pretexto. 
o a a 
Quando um homem de estado 
não encontra meios de aumentar 
as suas rendas, torna-se palético e 
pergunta: Onde vamos parar? 


a ao | 


«nana. 
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Atraz dos balcões ha, pelo mf 
nos, franqueza, atraz das secretá: 
rias ha ludo menos franqueza. 


o RM 


As historias das nações não pás 
sam de enfadonhas reportapens.po' 
liciais., 

a Bm 

Os panteons são penitenciarias 
post CRIE ou xadrezes póstu 
mos. 

ph] = 


Os políticos liberais são fanati 
sem cegusira, eles vêem 


cos 
perfeitamente o coleio das serpei 
tes de suas opiniões, 


5-1 2793 


esa 


À grand Hi 
és ne ênde conquista da politica 
nolh VOU ra seca, isto é, a aste de 

F Os frutos no asfalio. 


culo poço não conhece absta- 
, É E aj 
hão rem do conhece negocios que 


nes O inventor do sabão pensou 
os  cguezia dos políticos perdeu 
a contamina sua none descoberta 

A Amingu to as agútas vi- 
Vas deste mundo, i 


a 
Ema Md Td da add TERA 


A 


Um caso político, isto E, um sa- 
que em vista. 


o Bb ÃO 
Os principios politicos, isto é, 
as ve | orçamentarias. 
am 


A firmeza de opiniões políticas e 
sociais, a sabor, a firmeza da taxa 
do cambio. 

| a [=| 

As resoluções definitivas, QUEF 
dizer, a certeza de um empresii- 
mo externo. 

a 0 8 

Lim quadrunede tem quatro per- 

nas a não corre par uai eae 


minhos diferentes, pois é isso jus 
tamente o que fazem os homens 
de estado. 

a» 

Não é necessario que os esta: 
distas se retralom dos seus erros, 
basta gue se folografem. 

a oo 

Às coisas gue mais nos custam 
são aquelas de gue fazemes uma 

uestão de força, mas que tram 
ei se fizessemos simplesmêén- 
te uma questo de geito. 

D à O 

Ha criatueas neste mumio que 
so têm carater por não terem mais 
Háda gue fazer, 

RIEFE 


A CONSPIRAÇÃO PROTOGENES 
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O Almicante Protogones e os organizadores da Placa da Casa da Rua Acre. 


TROVAS 


Si padre eu fosse, quizera 
Uma caiva ter bem bóa, 

Para evitar o trabalho 
De mandar abrir colõa. 


Do repertorio foral: 








flór 


ext já votou no concurso da 
nacional ? 
Ainda não, mas, si votar, será 
na flôr de rhetorica. 














TROVAS 


Como os caprichos das saias 
Pagal-os compele às calças, 

Eu sou grato aos inventores 
De todas as joias falsas. 


€ 5 « 12- 1981 
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GALERIA DOS ARTISTAS DA TELA Um sorriso para todas. 
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E me pT- 
O pijama adquiriu uma ai 
tancia inesperada na indument? 


da mulher made Ena. Diabolicb, 





] RS é 
idem Supia NA, tóraon-aa ge 
arma nova de ses lução, Pá OS À 
sutil, envolvente. Sendo uma 
pa de intimidade, ele pãe do €0 
po feminino tim sabor Capiia d 
pecado. Não mostrando nadã 

o deixa adiv in har... 
“Mito rioso, leve provocantes € 


KE , 

sublinha, com maliciosa Ants, os 
contornos mais tentadores do * 
po da mulher, mostrando QuE n 
fruto proibido está hoje quas! 2 
alcance dos nossos olhos. ari 
psnipenta pl o prestigio novo gue 
emprestoil dO Corpo à pijama, ada 
tirou.o da in ntimidade perjuma 
da sua alcova para levalo à Ra 
gria publica do ar livre. E a 
praias elegantes do mundo O e 
Jama feminino levou o colorido À 

provocação de uma novidade 
TR picante, encantadorã. 


a 


la pat à linda popa, não é dio 
dãce e amavsl. Ela, A ente 
comi speed) Es o ico ate 
Fora, mbora não compre” 
e bem is silencio do cons! 
igora, porém, ela começa & in 
ietar-se, e começa a enganã! 

u propsio espirito com & espe 
rança de uma volta breve... 


gm 
Pode ser... O Coração teminito té 
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tp" 
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RT 
pn 


na 


Em 


e 


E» 
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ta 


pressentimentos cu 1FHO SOS... Quero 
sabe si ele não virá por aí, tosa 
pela saudade, ou pelo remorao hi 
Entretanto, por daiane é tu 
incerto e vago. Só na linda cabe 
ga delirante da creatura de vo 
dáce e amavel É que essa vias 
do elevante funcionario conslê 


5 
brasileiro existe de fato. DEM 


queira que o coração dela estelo 
adivinhando a verdade! O amb ã 
possue antenas lão sensive eis 

ra dr 


GULS..s. 


Gran 


Ha uma PEFSQNAgEM de 
prê* 


dous que tem La singular | e 
dileção senti Tanto só) Se apaixé 





na pelos velhos. O homem gne “e 
tiver cabelos brancos não interf 


1 a 
sa, em absoluto, à linda he ro 
a = aa «Ep la hp fHE>+ Pois bus : z - 
Feliz N = E! melho | ar encaniladora arlista da e EMAPREROS. 1 F 
des lata! — E! melhor que Joan Marsh, a encantado Hista da da OR ria C CHE TUA E SICEICRONE 


É 
Metro-Goldywyn EPE pendure logo suas meia antes da chagada de  Adegidida pelos homens “maduro 
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Papá Noel. ou velhotes... Quando se lhe dE 


* Ri Gu 


mzarm 
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E am sn 
CO q Ti E DT TOA eee RT ME 


Para no caminho um rapaz cheio 
aja ocidade e de alegria, ela 0 
d e Com superioridade despreza- 


7 fia me convem... E' um fraa- 


SUL 


cad osta dos homens grizalhos, que 
a a CE aih nos hombros a carga pe: 
“áda da edade e da experiencia. 
Terá talvez razão, mas certamente 
ão ha de casar. Porque os ho- 
ATens, quando atingem a uma cer- 
idade, por causa da experiea- 
“A mesma gue adquisicam, não ca- 
“am nem á mão de deus padre. 


R As meninas do Imposto Sobre à 
peida. Não ha no Rio quem não 
4º Conheça. Elas constituem um 
fo qiadeiro «seratoh» de beleza. São 

“es do primeiro «team» da nos- 


sa sociedade e podiam concorrer, 
com vantagem, a qualquer concur- 
= = a os EA r 7 . 

so olimpico de elegancia. A' ho- 


ra da chegada delas ao casarão 
da Praia de Santa Luzia, ha muita 
gente de bom gosto que pára por 
alí, curioso e atento, pala a ed 
templação do lindo espetaculo. E 
a ilha dali da frente do Odeon, 
onde elas esperam o bondinho da 
Praça )5, já se tornou famigerada. 
Um chronista da cidade propoz 
mesmo a organização 


de um con- 
curso, para eleger a mais bonita 
da 


ilha... Seria difacil a escolha. 
Em 


tado caso, todas elas podem, 
sem favor, disputar um premio é i 
beleza e elegancia. Por isso foi 
que um trocadilhista inconversivel 
peraeienh ha poucos dias esta igno- 
FEL 1 Hã . - 
— E! presiso que você se «ren 
da» deante das «rendas: das me: 
ninas do Imposto da Renda... 


Cometer 


3 


e 


Naquele dia ela apareceu com 
o copo mais bomito, com o seu 
riso mais claro, coM a Sua voz 
mais sonora... E ele imedialtamean- 
te compreendeu que ela estava 
apaixonada. E' quando têm o co- 
ração cheio de amor gue as mu- 
lheres ficam mais lindas. O amor 
dá-lhes um novo prestigio miste- 
rioso de beleza, de sedução, de 
irresistivol graça... E ele sofreu com 
o milagre daquela revelação. Por- 
gue não podia adivinhar quem era 
o montal feliz que fôra dono dos 
pensamentos e dos dessjos daque- 
la creatura. Tal e qual como no 
soneto d'Arvers — «mutatis, mutan- 
dis»... Porque a verdade é que O 
martal feliz era apenas... ele mes- 
mo! 


PEREGRINO 
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NO RIO GRANDE DO SUL 





A vilella É nova e não está habituada a obedecer. Vae custar um ponco a entrar no curral! 


ns 


A RUA A VARES 





E Estou com vontade de mon: 
do Uma alfaiataria pelo sistema de 
“ES mil reis: 


nuns + 


— Você está maluco! 

— — Não estou, não. Dous mil 
reis por centimelro quadrado de 
presenta. 


— Sabes onde é gue os chine- 
zes e japonezes vão vêr mesmo 
quem é que fém mais muque ? 

— Isso é que ninjgitem póde-pre- 


em Muk.. den. 


Babados e Rendas 


ALII SILLA AA III) 


OCO 


. Às viagens de nupoias são pro- 
jetadas porque dão esperanças de 
algum desastre de trem. 

O noivado são duas azas sem 
a respetiva borbo- 
leta e o casamento 
a borboleta sem as 
necessarias azas. 


A mentalidade de 
uma mulher da mo- 
da É o ar gue se 
contém numa redoma de vidro. 


O coração das solteironas é um 
verdadeiro monumento ao soldado 
do amor desconhecido. 





O odio feminino dosme, o des- 
peito resona. 


Os codigos civis defendem os 
homens e não as mulheres. Si elas 
pi as autoras dos codigos, di 

nós. 


Às mulheres sentem-se humilha- 
das de consenvar r muito lem- 
po os sobrenomes dos pais. 
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A discreção de uma mulher va- 
le pslo seu proprio elogio. 


Ha mulheres assaz interessantes, 
apenas o são para alguns, e não 
se sabe núnca bem porque. 


A perteição é um enigma femi- 
nino inventado para agravar os 
nossos desencontros na vida e os 
nossos desacertos de idealismo. 


As bjao arisigoracia não 
se importam de ser apedrejadas 
desde que o sejam com pedras pre- 
ciosas... 


A diferença entre a mulher ci- 
vilizada e a mercadoria está em 
gue a mercadoria deixa o preço 
em mãos do comprador, ao passo 
que a mulher fica com O seu pro- 
prio preço ma carteira. 


A mulher só raciooina quando 
mer evitar qualquer conclusão ou 
ludbr qualquer certeza. 

Ha um caleuto na base de todas 
as negativas e recusas femininas. 


Nas mulheres as verdades são 
sempre diferentes mas os erros 
são todos iguais. 


PRAIA DE COPACABANA 


O amor mas mulheres é ua 
grande revolta gue tem os homê 
par cumplices. 


Em certos casos é O amor qu 
as leva até a revolta, em outras 
a revolta é o gue as arcastã nd 
o amor. 

A alegria das mulheres é aÃ 
mais sincera porque é do bom 
gado e não do bom coração. 


A mulher bonita tem o trabalho 
desesperado de substituir trinta O 
quarenta que são feias. 

A mulher é prodiga e, Si quer 
tudo, É para nada. 





a Me 
Vais 


“-zas. E' que a certo 
é concesta e a verdade abstrata 
Toda casa de boneca devia serS6F 
cada de grades de ferro. 
STE 
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TROVAS NO TRIBUNAL TROVAS 
Ro QUE y vi os teus olhos, Juiz : — Como conseguiu abri Felizmente para aquelles 
Minha Eicda nredilecia Acecusado — Informe-se com ou: Assassinato de sogra 
Tor Mouse a tabotio ha. tro. Não dou lições gr ati. Não é crime passional. 
jaboticabs 3! 





ym 
“Snmenorsção da Festa Patronal do Rei Albento | da 


aos membros da Colonia Belga. 
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POCOS SISRXRRRAR 


0) N a é, à escravidão, dá-se interinamente Haverá uma outra razão e talvez 
o | AMORO ao displicente exercicio das s grandes seja a da adaptação das momices 
sentimentos contrariados e namo- às necessidades amorosas da hu- 
z ra desbras gadamente. Vê-se, assim, manidades jungida ás senzalas, ás 
A Mile. A Amis el A 4 d ar tais ou RLesos Clara amante Ee a] gr rejas e aos salões, Deixo a pres- 
Veietart - Amanda a a do Amo! namaro é uma fume ção da escra- pica cia-alos chronistas mundanos 
demão feminista do do esquadrão das vidão. Aqui pode Se pár uma ques: a solução da questão. 
da Villa, escrevam euegi inte (ão de certa relevancia : 
Demio em um livro ultra-moderno O namoro sofireu uma transior- 
— “Pparecer brevemente: «O macaco ao homem guan- e radical. À alguns annos elle 
a do escravo com D E ou o homem precedia O amor é era COMO qUE 
na CERCO nósgi FEST eitas oia ros Sad | 
an “ERÇO, NOSSO TESPeNAVO! imita o macaco ?> o seu preludio. Hoje elle não tem 


lEna: F 
T- 4 5s8a o apela nosso q 
ânia do e ainda nosso insinu ico dida tunação a anterior, mas posterior, isto 


no Conterrporameo foi o pai do Possivelmente o homem repro 

muigro. Não sefamor é comtudo sde- os gestos ancesiraes, isto porém, Ea lebre emtre cr dcarrád cniédas 

abniido maieyos no confronto das seria quasi afhirmar que os maca- Srobilo tem ie paço E aii R 

no CIVA ÇÕES em torso dos feitos e cos, nossos primeiros paes, foram Eçã da ignora; é o gesto do 

à TOS do Tracaco amoroso. Quando escravisados:; e nada prova que “SO da ruas» 

Cos LASÃSP está em liberdade não elles o hajam sido, porque a es- O prefasio de d. Amanda se pro- 

vol TA namorar. Quando, porém, cravidão só appareceu sobre a longa por dez paginas adiante, gue 
à à socidade dos homens, isto Testa com a sociedade humana, não podemos transcrever. 


26 5 = 12- 1931. 
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Os aAúoHOs — O que é que você trouxe escripto nessa uma ? 
O “coRsHiTUNTE: — E' o epitaphio da defunta embalsamada. 


A MARINHA HESPANHOLA 





O Navio Escola Hespanhol Juan Sebastian Elcano, em visita ao Brasil com uma turma de Guardas Marinha? 
Hespanhões em viagem de Inslrueção. 
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A MARINHA HESPANHOLA 


feno ce 2 
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O Com 
“Dmma 


ndaite e officiaes do Navio Escola Juan Sebastian 


o ao sabirem do Caltele onde 
visita ao Chefe do Governo Provisorio 

E] 
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a Ta | air ad de Earhe 
GET) Por favor, seu Barbad 
AB ANIDA 


Diga-lhe gue já nos 
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O ACONTECIMENTO DO DIA 


O Rio = gue atrazo! — ro ha 
quinze dias perplexo. Cheio de 
interjzições de es panto. Ao mei- 
mo tempo descontiado e curioso, 
sabem por Que? Simplesmente por 
causa de Fouwjita. Quando o gran: 
de é singular pintar japonez 
embarcou do «Almangzora>, Com a 
sua franja e os seus oculos. a À- 
vemida parou para velo passar. 

— Que zinho gozado ! 

Os individuos civilizados que vi- 
ráam a <p 
ERRORS 
lansolia « 


mn EH- 


Não sabem que 
ati vai passando um dos mais ce- 
lebres pintores do mundo! 

Lim escritor matrigulado in 
lou em porluguez o pintor: 

= E' com o doutor Foupita que 

tenho. a honra de falar ? 

E Fowjita, sem entender portys 
guez, — graças a Deus — desfilou 
contente pela Avenida, entre O €s- 
panto da multidão curiosa e palpi- 
lante, a caminho do Hatel Glo oria, 


iterpe- 


ER) 


DE 


M 


joberta Brito pelas a 


as e«melindrosas», 
os individuos civiliz 
dd utar os escritores ma 


EM 
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Ê o sau apái rtamônto de hotel ele 
mandou inte no mesmo dia este 
bilhate inesperado: «Cher Mon- 


sieur, jo suis arivê ce matin par 
«FAlmansora». En portant de Pa- 


ris, M. he Consul du Bresil m'a 
donné une presentation à vous. Je 
aire encha té de faire vodre con- 


aissançe. Donnez moi un rendez- 
us. Mes salutationes distinguée 
) Fouwjita (e, ao lado, umas Sa 
atujas complicadas, que devia 
ser a mesma coisa... em japonez. 
Aquito fel para mim uma surpre- 
e uma alegria. Reli o bilh 

com emoção. Tinha eu at, 5 
esperar, uma preciosidade: um au 
tografo de Foujita | Em Paris a- 
quilo havia de valer alguma coisa. 
s colecionadores de Nova York 
deram por ele algumas centenas 
de dolares! Guardei o bilhete e 
der num taxi, para o Hotel Glo- 
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h 


iquele japonez estranho, de fram 
ás E oculos de tartaruga, que in 
quistava a nossa rotina urbana 
com a sua excentricidade, é um 
dos grapues nomes do mundo, nes- 
te momento. Tendo nascido no Ja- 
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lumnas que terminazam o curso de solívjo. 


pão, vive em Paris. E a sum celêr 
bridade, irradiando e de Pants 


toma oia do mundo “AP 
do «team» modesnista, Os sais de 
dig são pagos a peso de ouro 
os seus quadros disputados co 
9 taridades. À «Vanity Far EO 
«Vogae» dão mil dallames por uma 
agina de Fomwpila, Os museus sk 
Paris, de Londees, de Nova vara 
adquirem os seus quadros. Ná 
coleções carissimos dos milionf 
los americanos a assinaluta & 
Fou gita brilha como o fulgar eo 
ita astronomicas. Foujita é umA 
s celebridades mais bem F det 
ados da atualidade, Em Paris, 40 
o das obras holandezas de VAR 
en, a sua franja oriental te? 
estigio diabolico. As mulhi 
das lhe dão sorriso 5 dá à 
ão € simpatia. E o ortilegio 
sum ante congrega em toi 


ele o respeito E Fo estima oes + es 
[a 


ELEo 
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E E 
co Ba 
TA 
fra 


mens cultos e teligentes. E E, 

ra completar o intao da famãs 
ele escandalisa Paris com excao 
tricidades deliciosas: anda de bi- 
cicleia na Praça da Concordia, US 
tatuagens complicadas nas mãos 
traz ma testa niponica uma fran 
lisa de cabelos pretos. Resultado: 
o ehouicvaRh o elegeu um do 


idolos mais queridos. 


Seus 
pato 
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(Curioso e inquisto, com uma 
“Ma errante de «globe trolter» a- 
Mador, Fowjita, que já conhesia o 
Mundo inteiro, teve um dia a ten- 
po de ver o sol e o colosido da 
piperica do Sul. Tomou essa de- 
(o LOÇÃO importante repentinamen- 
» Dentro de duas horas imagi- 
a à viagem surpreendente, me- 
“se no navio e partiu. A sua 


Mulher=riia louca franceza lindis- 
“ima, de olhos dãees e inteligen- 
Hi Vivaz—está tambem no Rio. E 
ir 05 não se cansam de louvar o 


õ 


Mire da nossa luz e o colorido 
Vióssa paizagem- Comiudo, | 
Ale mais interesa Foujita é a fa 
MOsa mestiço cá da terra, cuja va- 
dude de tipos é para ele um es- 
Pelacyilo sedutor. Ele pretente le- 
gd para Paris—depois de dois me- 
"“8 de Rio — uma coleção de pai- 
pEens e de tipos carateristicos do 
asi), Mas aqui, tambem, fará u- 
Ma exposição. Uma exposição de 
“Wijita no Rio—que acontecimento! 
“Foufita é impioa e dôce. Fala 
“em enfase. Não banca o «cau- 
Vera, Mas a sua palestra é ama- 
Vel. E" fina. E” inteligentissima. E, 
Para sublinhada gentilmente, ha 
Sempre um somiso decorativo da 
“Oca linda de mme. Mad, que sa- 
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INSTITUTO DE MUSICA 


he tambem comentar pessoas E 
coisas com uma graça espiritual e 
envolvente. Fomjita se interessa pe- 
la arte brasileira. Acha interessan- 
te o nosso movimento modernista. 


E declara que a pintura hoje tem 


um carater resolutamente hv 
pessoal. Nenhum artista é obrigas 
do a conduzir nas costas pela vida 


a herança estetica de seus mestres. 


E 


Cada um vai sozinho para O ea 
lado... À piniura é espontania, li- 
vie, sem artifício, sem compromis- 
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sos. Essa liberdade dá lug 
parecimento simultanio de pinto- 
res admiraxeis e de pintores te» 
ratologicos... Mas não faz mal. E 
melhor assim, No Brasil € preciso 
que os pingres sejam bem brasi- 
leiros. Nada de formalismos aca- 
demicos. A Natureza aqui é uma 
lição oporiuna: não tem nada de 
convencional.. E' livee e arbitraria, 
Foujita confessa a sua estranhe- 
a deante de algumas extravagan- 
ias nacionais: os excessos arqui- 


pá 


teclonicos da cidade (ele podia di- 


ser o mai gosto. Não disse por 
delicadeza), os arranha-céos de Co- 
pacabana, à impropriedade das nos- 
sas roupas... Mme-Mad (a mulher 


de Foujila), para dar uma opinião 


P 


bem parisiense, fala da impropries 


E, il 
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UV ES 


dade com que se vestem as nos- 

sas mulheres. Às mulheres c 

cas vão para à cidade como guem 

vai para uma festa! Um € 

mais de dissreção, de simplicidade 
(e 


Paris tem uma orientação nilida 
nas resepções, nas festas, nos lea- 
tros, «toilettes» longas, colantes e- 
legantissímas, nas Fuas, DO-ÉM 
vesdidos menos compridos, sobrios 
sem enfeites. As mulheres cario- 
cas deviam prestar mais atenção 
ao clima e à paizagem.. 

Apesar do discreto silencio com 
gue conduz seus passos entre nós, 
Foujita É um des piniores mais fa- 
migerados do universo. Já tem gga- 
dros no Louvre! E o sau nome é 
festejado e vilosiado em todas as 
grandes cidades civilizadas do mun- 
do — Paris, Londres, Nova Yosk = 
onde a sua arte tão pessoal, tão 
pura, fão dele mesmo, tem um sa- 
bor estranho de exotismo inocente 
e nadural, sem artidicio, sem con- 
trafação, sem mentira. Foujita É um 
espetaculo surpreendente e curio- 
sissimo. Desconcerta é encanta. 


PEREGRINO JUNIOR 








Anata — Camolo amigo : Eis-me no meto da jornada, neste desento de homens e ideas... 


O cambio — Fale na constituinte é vaé ver só como elles apparecem... às legiões, 
nn Ea ESA ERRAR =m no andares 
CLUB NAVAL 











Grupo feito no Almeço offeresido pelo Ministro da Marinha aos officiaes e aspirantes do Navio Hespanhf! 
luan Sebastian d'Elcano. 
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EMBAIXADA AMERICATIA 





Aspeoto do Festival pro Assistencia aos Lazaros e deieza contra a Lepra, 
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POBRE CAFE 





O caré — Seu janonez, me acuda! Prefiro ir paço a guera a ficar no Brasil, onde me jogam nagiua ou me 
JUCA FINS! | 


CERTO ESET) 


Bo repertorio patriglico 


== O americanos já não podem 
dizer que não nos pedem fundos. 
e Não ne consta. E 
= Pois o "Westim Wonl” não 
sahiu daqui com um nevo fundo, 
brasileiro ? 


















































aaa nu... a 


Justiça Nocturna 


Ooo O Ooo 


Ha em Nova Yosk (conta o nos- 
so prezado amigo Paul Morand) 
um passatempo noctusno muito 
procurado ullimamente: as audi- 
ensias dos 
(Qualquer infração 


depois das seis horas da tarde e 





que não seja um crime, é julgada 
propsto bairro. 
As sentenças são fulminantes, Não 
se adormece nesse leito de justiça. 
Basta ir-se passar um momento, 
depois de jantar, atraz da barra, 
n, como films 
PEQUE- 


imedial: HO 


para vêr se suce 


falados, numa dezena de 


SANTOS 


tribunães nócturmos. 
da lei, cometida 


CONVERSA 


== Tres annos de noivado É pou- 








co para se conhecer bem a noiva... 
Eu estive noNo sete annos. 





==""E tiveste bom resultado ? 
= (Optimo! Desmanohei o casa- 





mento, 


Monumento dos Andradas. 


nos dramas, de comesias, de cenas 
intimas, gue instrusm, mais do gue 
uma longa permanentia, sobre 08 
costumes de Nova York, 

Par traz do juiz vê-se o payl 
lhão americana. 

Um homem e uma mulher. 

Eita havia gritado par socorro 
porque ele au tinha mordido no 

ombro e no pescoço. 

Prendaram-no. 
= E' a primeira vez que seu 
marido a maltrata ? 

= Não, Se. Juiz. 
==" Pede a prisão dele ? 

=w Sim Sr. Juiz. 

O juiz fala á vilima com essa 
particularidade contez, esse desejo 
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Num exame de historia * 


— Como foi que Deus cror E 
=" Arrancando uma costela 
hogéMa=a -- aa [Ena] = 
— Então o gue é a mulher; 

=" Uma costelleta ! 
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espontanio de inspirar confiança 
dos americanos pala com as 
lheres. 

Tem filhos? Pode sustentf 
las ? 

== Pissgo. 

— Bem, Seu marido será detida 
por seis mezes. 

Tudo isso não durou nem cinêo 
minutos. 

Chega a vez de dous compadit 
negios, um des quais roubol i 
outro. Ambos são da côr da dino 
na; os olhos aterrorisados, & E 
guagem pitoresca, contribuem Par 
embrulhar o processo. | 
—'O senhor diz que a caixa es! 
va fechada ás cinco horas é tinid 
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Elardou irá na o VEIA... 
A in prersa som, A sala diver- 


le: al 
ido Ha de tudo nessa sala, a- 
ea, ca gue se abraçam reg, pEs- 
€ 9,  Cavalietro 's de casaca 
Se aquece , Cri- 
vêr puair os pais, 
ova peça: um cavalhsiro e 
E e um 
ie alto como os que elem 

edo ás crianças nós sonhos. 
Eni O senhor foi detido no mo- 
Mogm que atravessava Broadway 


hos 


-“T pril 


É vimieot 


Do re; entorio lumatico 

= A | lua, quando está cheia, não 
Parece um disco ? 
Cont Muito! Até aquella mancha 
tor fal pareçe o autographo do au- 


TLITRÇA 


a pé, á hora dos teatros. ignora QuE 
é proibulo ? 

— Sim, ignorava, Sr. Juiz; € a 
primeira noite do novo regula: men 
to. 
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== Que lhe fez a poligia de ser- 
viço ? | 

= Smerdiu-me. Como era a pri 
meira vez que prensa, € como 15- 
so atrahia Dara ete as alenções, 
fez fotografar ao m 
tum jornal emquanto me segurava 
pela gola. 

o 

exato : 
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==" Sim, Sr. Juiz, respondeu o 
homem da policia. 
— Págde ir em paz, cavalheiro, e 
o Sr. agente será assinalado aos 
superiores. 


S. PAULO 
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satro Municipal. 


NOSSAS eee no 


Para a alma que tende a elevar- 
se, toda falta É uma pena dolorosa. 


o: 


Fiamarion 


Carreta 


par en pancada 


EE, 


e 


res minutos bastaram para es- 


Ti 
te julgamento salomênico. 

Por fim um ilaliano hirsulo, 
surpreendido a fazer contrabando 
de alcool no bairro. 


Ela dp a BiGASRE a 
la 


= (Once está a garrafa? 


—= Lá em baixo, Sr. Tuiz, res- 
pondeu o oficial de justiça. Nãs 
usa Eaala É um pgartatão, € fã 
bojudo gue não poude passar na 
porta... 


» o qo. 


LED im 


Do repertório beliico : 
= Quem acha voC 
o japão ou a China 
— 1550 nem se discute» JApAL 
treinan sn es cima da China 
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SIC TRANSIT GLORIA MUNDI 
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Dois paraiiras — Disfaeça. Distanço! Fase gue não o conheges. E um here que já está fallanio sósiuho 


PROVAS NAUTICAS 





Os vencedores das provas nauticas do Club Natação e Regatas. 
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Porque exhibir no seu rosto o máu serviço de uma 
lamina de imitação, quando as afamadas Gillette 
legitimas estão a preços tão accessiveis ? 

As laminas Gillette, do typo de tres furos, são tão 


baratas como as imitações. Essa vantagom de preço 
foi possixgl com a creação da Gilistte do novo modelo. 


Defenda o seu rosto! Emija do seu fornecedor o 
pacote verde com a marca Gillette. Não se deixe 





Parates de suggestionar. Reouse as imitações! 





Gillette Safety Razor Co. of Brazil 


E —s— To Posto! 1797 — Rio de Jansiro 





«E nes Sho tres masá 








Estas laminas 
feito Háddsi nã 
calhas Gillette 
do iypo antigo, 
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E “MUITO 
SIMELES 
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Nossn grande palácio o aviador 
Santos Dumont precisou, certa vez, 


depôr num processo, em França. 
Após uma sésic de perguntas, 

muitas das gquaes recaleilrantes e 

amollantes, um dos membros do 

tribunal lhe dirigiu mais esta; 

« VE st. F. não tinha o ão 

à comsigo mesmo quando 
estava 16? 
= Allirmo lhe que não sei. 


-—- Não sabe 2! Pais não acabou 
de declarar gue era intimo amigo 
delle? Como é gue não sabe ? 
-='"'De um modo muito simples — 


responde pachorrentamente onotavel 
peronauta. = 'Nurea estive com elle, 
































quando elle estava só... 


O tribunal sorriu e poz fim ao 
enfadonho interrogatorio. 
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CARETA 


VALET- um jogo completo 
para Angra com 


SED: 
**" A idéa de que o Sahara é 
uma completamente estetil 


e, portanto, sem valor de especie 
alguma não é acertada. Precisamos 
contar t “com os oasis, 
: Só no Sahara aí houve 
milhões de cabeças de Sado lanar, 
2 milhões de gado caprino e 250.000 
camelos: o seu milhão e maio de 
palmeiras deram lâmaras no valor 
de 30. Sei pi nl ANgo. 





"** O cidadão, ão, ue dj ias 
idéa util à humanidade e quiz: 
rar um proveito honesto, o fa 
fazer sem pagar o imposto da 
invenção. Não ter idêas, portanto, 
é o melhor. 
Não vale a pena trabalhar. Os 
rapa publicos considetam o tra- 
um deliclo passixsl de pena, 










| uasi sempre é imposta mal 
Pç eco a intenção. 

pars rg tributo o usurasio, quE 

ara sugar as victimaS; 

Ra O MOF r contumaz, ni a 
falso mendigo. Esses cotuxam $ 
mente. Paga, porém, o homem das 
verduras, que para vender vinte ml 
réis caminha vinte kilometros emo 
jando a espadua sob o peso 
Mendo das laranjas, das abobora! 
e dos chuchús; paga o vendedor 
de jornães que te esguela por duas 
horas a fio para vender cem folhas 

Não vale a pena trabalhar! 


000 = 


“** Menendez Pidal, erudito €5 
criptor do livro «Poesia Jogralesca”, 
exprimiu o conceito da pal 
gral, que lem significação de alegrêr 
divertido, e Luciano Sasnz disse 
gue «o vocabulo rioplatense g 
gaudenario proxém de «gaudeamins” 
vida alegre, aventureira, Sem preçe 
cupações € se passa á sombrA 
do ombú tocando violas. 








FuME Qu! ant Dyer 


São pre TeJu dicara MLS a sua satde 
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- 2 empregando O DEqUeno e elegante apparetto 


Die ate 89% os venenos contidos no 
jumo, sem alterar o gosto ou aroma. 
“Typo popular já à venda. 
NAS BÔAS CHARUTARIAS - +DEPOSITARIOS PARA O BRASIL ,: 7 / 


A ALFANDEGA, HB-50B,. 
|* TEL. 3-3766 R10 DE JANEIRO 
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[AO CABELO BRANCO 
JACÔR PRIMITIVA 
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ORIGEM DO ANHEL 


Segundo a mythologia, Prome- 
| theu, depois de formar os primeiros 
| “homens com agua e terra, quiz ani- 
| malos e, para O conseguir, foi á 

região dos deuses, para lhes roubar 
mx uma chispa do fogo divino. 


d Jupiter, indignado, apoderou-se 
do imprudente e, conforme se sabe, 
E)  Rcorrentou o a uma alta rocha, onde 
“Em abnitce devia roer lhe as en- 
Iranhas. 

Lfm dia, porém, Heroules poz fim 
— o supplicio de Promelheu libertan- 
VD Hoo, e foi à presença de qupiter 
s lit approvação do seu acto, 
E 7 O rei dos deuses, embora, incli- 
ado a perdoar, não o poderia fa- 
E - zer sem perjurio, pois havia jurado 

ser elerno aquelle supplicio. Resol- 
E Neu, então, instituir uma condição: 
p de então por diante, Prometheu 
“usaria sempre, em um dedo da mão 
3 direita, um annel de metal, symbo- 














GRATIS 


Quem desejar aprender como se fazem Perhu- 
mes, Agua de Colonia e Brilhantina, 
às mais famosas marcas estrangeiras, com as 
insuperaveis Essencias '' GALLIODOR "', 
únicas que dão optimos resultados, recebidas 
directamente de PARIS em vidros lacrados, 
garantidas, dirija-se á Drogaria MELLUGI rua 
1 de Setembro 25, Phone 43538, = 
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RIO. 


fo a pena a que fora condemnado 


er pao se encasloaria Uma eira 
Ema da rocha em que s 


o destino. 
Este foi o primeiro annel, 





O allemão, que foge ao fogo, 
gosta de dansar. Tem mesmo, para 
expressarme como os chronistas 
elegantes, a volupia de dansa, 

Acontece É ane elle, anal sem 

não sabe dansar, Mas isso 
he é o de menos. Não se pertur- 
ba. Var acom do o rythmo 
da musica, com um movimento de 
ariençes e de popa ponta “ 
afinal, engraçado. alguem 
direita Gu rÁ esquerda, dm não 
se agasta, e continua bravamente 
gingando, aos arrancos e ás inves 
tidas, como quem quer voar. 


| Tonico Poderoso 


(NOVIT 


A VENDA NAS BOSS CASAS BO 
GEMEBRO DO BRASIL 















tisae ás damsas da Allemanha. 
é que o allemão não dansa po 
Fliréme, ppotexte dot tolices e - amolleg 
as ra como aqu oi 
muitas vezes. Elle dansa por prato 
porque gosta mesmo de dansal 
Por isso economiza O que Pg 
para, á noite, mandar aber É 
gama de vinho rhenano. AS 
ciam-se, por habito, tres, qua 
mais allemães e | edem + uma ma Eos 
fa unica. O Vl u 
copos. Pediram-no 55: pesos ja ob! 
toriedade de uma despesa- 


= e amem 


ds 


*** As sementes da jaca são 
aproveitadas na alimentado Ea. 
à quantidade de substancias rã 
cexs que contém, No norte do x 
sil emprega se para substituir à 
rinha de mandioca, 
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«Vinho da Vida» 


RESTAURADOR Das FORÇAS 


PHYSICAS E MENTAES 
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“À madeira do Angelim amargos, é bastante 
Procurada para caibros e labõas, por ser inatacavel 
eo insectos: a sua serragem é tão perigosa, que 
Sertarias, ella chega a ser repudiada, Pela acção 


mntica sobre os olhos dos operarios cam ex 
Rotina á cegueira, devido á grande quantidade de aci 
1 Esophriico que ella encerra. 





a 
km. O iuido electrico tem a velocida de 533400 
* POr segundo. 





aa 
Moss «Numa drogaria de Londres inaugurou um cu- 
cia n soRArelho que repelle as moedas falsas e denun- 
ario por melo de um alto falante. 
mripaando alguem deposita nella uma moeda falsa, 
leg ES O apparelho: “E favor usar sómente moeda 





monstro entre nós] 


= Você está ruinzinho 
Ompanheiro ! Com essa 
| a VOCÊ tiunca será na- 
“RA vida, 
a Pois é, Eu mesmo 
a Que estou dando para 
pus Já estou amarello, 
: É a ovo frito. Sinto 
“Buiça para tudo, e, 
+ para maior des- 
a Só tenho vontade de comer terra... Não posso 
| Com que diabo me entrou no corpo... 
— Esso é opilação, homem de Deus. E você será 
Rrande idiota, se não tomar quanto antes, a Pan- 
im Eu estava peor do que você, e veja agora 
de O fiquei, em poucos dias, com estas cores lindas 
. po da California, e sinto um appefite de comer 
balhir que seria capaz de virar o mundo, 
— Mas isso não é ruim de se tomar? 
: e topa, A pes vem em globulos de 
Em ' -engulir, não tem sabor, não 
purgante. 


DM Yomitos, E dispe! E 
dos Fa RA opilação é, depois dá syphilis, o maior Nagello 
ár Epp bãa saude só se consegue comos intestinosilim- 











a mea. À Panvermina opera esse milagre. E' de resultado 


Sera na extinoção desse mônsiro, o verme, nos adulios 





º Pata saber sio leite é de bôs qualidade e 
| tdi gana rise uma agulha de Fraca 
hem) Bl ha pe uma golla nai ol 

| 5i nada ficar. bi 


gés 


; ha mistura. 





pois PÃO foi introduatdo e foruado conhecido so 

'os portuguezes palavra «pan» é à per 
É hoje na ces E fi nba d dr O 
O alimento). Parece, entretanto que até estes 
ânnos o fabrico do pão se fazia, em Tokio ao 
Por processos rudimentares, 


és 
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0 do L Um dos officios chinezes mais interessante é 
dado qrbeiro. Fada hacnólro edu Vito. ai enbece: 
tez due não lhe exija esse serviço. 


' 








minutos! 








Quaker Oats 2 FSM 
de cozimento  |lyjt 

rapido está 
realmente prompto a S 
comer dentro de 2% — 


minutos depois da agua ferver, com- 


JRAMED SC possa Cozer mais tempo 
quando se queira. Mais rapido do 
que torradas! Mais rapido do gue 
café! Não só poupa tempo E tra- 
balho, mas pense-se na economia 
de combustivel! 
O tempo de cozimento 
reduzido 80% 
O Quaksr Oats coze-se agora em 
+ do tempo dantes necessario, o 
ue é devido a um nevo processo de 
o que melhora o ároma é a 
ternura deste delicioso e nutritivo 
alimento, afamado há cincoenta 
annos pela sua qualidade. 
Agara que é preparado tão rapida 
e facilmente, Comem ser servido 
todos os dias. Coma-o ao almoço; 
utilize-o para engrossar soppas; 
use-o em bolos, filhozes e biscoitos. 
E nutritivo—sico de elementos bene- 
ficos para u saude cheio de 
aroma. 
Procure as palavras 
“ue corimento rapido” 
Insista em obter o verdadeiro | 
Oats de, ia rapido. a 
aliar umier 7 
as e Fed a, tampa da lata e as 


mento rapido"! n0 => V1ISS=>S56tEM 


MENTOS 


ID 


* Não é Qualor se não 
à fiver a palaxtá 
Quaker 
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UM THESOQOURO N'UMA CARTA 
IMPORTANTE 
(em Ponto Alegre, R. O. do Sul) 


Sar. P. Silveira, honcado funccionario de cathe- 
Secção de Contabilidade, da Viação Ferrea 
. do Sul, morador á R. Gensral Lima e Silva 
diz «Tenho a Erata, gati de communicar a 
. que a POMADA MINANCGORA é a unica que 
, vem triumphando nos tempos acluaes, na cura de 
e FERIDAS, etc., pois nenhuma semelhante lhe leva a 
+ palma, consoante experiencia propria. O signatario da 
a presente, sofreu ha 5 annos atraz, de diversas feridas 
- numa das pernas, não havendo medicamentos que as 
fizessem sarar, durante o uronir de um ars PTS 
ue desesperançado, reso ênçar mão 
, : MINANCORA:, e no breve 
a a espaço de 3 dias (fres dias |!) 
as feridas, como por encanto, 
»  seccaram, restando apenas as 
Noca cicatrizes que servirão para 
provar o que acima fica dito, 
Dahi aqui tendes um a: 
roso propagandista da MI- 
NANCORA, pomada milagro- 
sa que não nega o seu efeito, 
4 Ri rapido e sapato. paca 
, dis pessoas gue se queixam d 
= - erupções, indico immediatamente a PO- 
MADA MINANCORA- e, dias apóz, agradecem-me 
E vá fr cujos agradecimentos deponho às mãos de 





Ê em ser um anmúncio corriqueiro como muitos 
s! gue por por ahi vehiculam, esta carta vos é dirigida para 
di o mau immenso agradecimento que se fazia 
7 obrigatorio, apesar de tarde. Ha dias, certa senhora 


estava com tim filho pequeno com FERIDAS na CA- 
| BEÇA e queixando-se que o medico havia, para isso, 
“ receitado umas injes de 185 cada uma, indiquei 
up a pomada que já me havia curado. Transcorrida 
semana, à Felertia senhora, vinha de me agrade- 
. e unicamente com a importangia de 35, que é aqui, 
o insignificante preço da rainha das pomadas — a 
«MINANCORA». Assim sendo, congratulo-me com 
V. S. por tão valioso invento e com O maximo prazer, 
| tramsmiito vos, novamente, os agradecimentos que, 
as curas, tenho recebido fa.) 


— gobre 
ssa A caridade é uma grande Virtude. Seja 
» FA caridoso: aconselhe a Pomada 
Minancora aos necessitados. Nunca 
existiu egual no mundo, Colloque este 
em lugar que todos possam lêr; e será 
feliz aos o A de Deus. 
Vende-se em todo o Brasil. A Drogaria Casa Huber, 


Rio, á R. 7 de Selembro 61, tem todos os productos 
«MINAN CORA», 
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QUER SER A RAINHA 
DOS SALÕES ? 


Estrelta irradiando lulgor € graça ; 

; Eperando encantos € alegrias co- 
unhados de flôres? Use só e 

- só: PETROLINA MINANCORA. 


indispensaveis á higiene, belê- 
e formosura dos Ven 
toda à pane e na Droga- 
R. 7 de Setem- 
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“** No seu tempo, em que os 5 
de Descartes ii Ss 
de sensibilidade, Lafontsine lhes confiriu razão É 
mento, emendando a sciencia. Tambem no nosso tl 
po emendou uma doutrina biologica, mada menos que 
de Darwin, a da re pela vida, a famosa 
for life»... Quando ha 
o Principe Kro ; vem desmentila, — 
que, si a luta prai, existe entre algumas 


espesitê 
dentro da mesma especie a lei É outra, É a assoches 


eo auxílio muluo para a sobrevivencia, = chEgá 
seculos atrazado, p 
sem ser sabio nem philg; 
essa lei da natureza, o 


le mesmo, «Entr'aide!, 
livro de Kropotkine : 


«ll faus s-entraides ciesl la loi de nature». À me 


ral de La Fontaine é esta, a da vida, a da natutts& 


PSPSASFS 


*“* Ha no rio 8. Francisco muitissimas aves: 
ticas, entre as quaes sobresáem lindas garças. 


logar das margons desse rio é chamado reino j 


garças, que é aquelle em que se vê maior num? 4, 
arbustos ao redor dos quars as diversas es ç 

aves aquaticas vão por Os ovos : encubar e ticar 05 

lhos; estabslgcom ali uma especie de de sociadado pal! 


commum defeza. 


Quando algum visitante apgroxima-se do set atire 
recebem-no com enorme gritaria. 





e Ai elebre lex O 
irma um € physiologico ing abr 


que não envel nos momentos em quê 
lhamos, Pope apego emtim, quando estamos 
mente vivendo, é sim quando... dormimos ! 


* ++ O abacate é mais rico em elementos nat 


do que qualguer das outras frutas que se oia 
frescor! em proteina contêm 29%, isto É, mais do ot 
bro do que contem as frutas communs, Possif Osso cortã 


alimentício equivalente a 7590 dos cereaes E 
em boas quantidades às vitaminas À e B. 


... À goi fui xo senão gceo onde a nã 


miferos pão até do tamanho da jnguatinieas di 
ataca O mas é perigoso lutar eta SM 

virlude da rh enorme com que Comanimia id ilia ê 
se consegue enroscar-se. Nrinçõees á mesma fam a 
mesma especie a su este nome de sucury (ojos 
que tem espinhas na il Ape bam Means TU A quo 
caracteres que sepata esta especie da ja. À à ie 
ry procura de as margens dos rios € st! 


mo dos payres ou ipagés donde sãe a noile. Ps 
ua presas do Morante 0,04% para aquaner)ao | n 
riamente volta so logar escolhido para e fim 
primeira vez, pelo “teve os índios denominam m Suas 
mas <SUCUrYy- A ias 


estrught 
POUCO, Um santo um e aposto 


5) mil Rh 
a Dado Pena a do 





a 





| Esposa modelo é a que sabe cultivar o bom humor do 
| seu marido. Muitas vezes, um prato ap petitoso é o bas 

tante para que haja alegria. O melhor prato, o mais de 
licioso, faz-se com as insubstituiveis MASSAS AYMORE. 


São de um sabôr incomparavel. As MASSAS AY MORE, além disso, 
são ricas em gluten, proteina vegetal e em phosphatos, constituindo, 
assim, a alimentação por excellencia, ...s recommendada 
pelos mais eminentes facultativos brasileiros. 
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